
	

	

Objetivos	de	Aprendizagem	

• Compreender	a	utilização	dos	métodos	de	pesquisa	quantitativa	na	saúde;	
• Compreender	as	características	de	projetos	de	investigação	e	projetos	de	

intervenção.	

	

Caro(a)	Mestrando(a),		

	

Esperamos	que	o	nosso	primeiro	encontro	presencial	tenha	estimulado	sua	reflexão	
sobre	 a	 relação	 entre	 senso	 comum	 e	 ciência.	 Nas	 próximas	 semanas	 em	 nossas	
atividades	 EaD	 vamos	 estudar	 alternadamente	 as	 abordagens	 qualitativa	 e	
quantitativa.	

A	 epidemiologia	 usa	 métodos	 quantitativos	 para	 estudar	 a	 distribuição	 e	 os	
determinantes	de	 estados	 ou	 eventos	 relacionados	 à	 saúde	 em	 populações	
específicas,	 e	 sua	 aplicação	 na	prevenção	 e	 controle	 dos	 problemas	 de	 saúde	 (Last	
JM,	2001).	Vamos	pensar	em	temas	relevantes	para	o	serviço	de	saúde	que	podem	
ser	abordados	com	metodologia	quantitativa,	para	isto	realize	as	atividades	abaixo.	

	

Atividade	

Pense	nos	serviços	de	saúde	da	família	pelos	quais	você	passou...	Que	conhecimentos	
foram	produzidos	nestes	serviços?		

Para	 estimular	 a	 reflexão,	 selecionamos	 cinco	 artigos	 de	 autores	 nacionais	 sobre	
temas	 relacionados	 ao	 serviço	 de	 saúde.	 Todos	 estes	 artigos	 estão	 disponíveis	 na	
biblioteca	científica	eletrônica	Scielo	em	acesso	aberto	e	estão	listados	como	leituras	
básicas	abaixo	e	disponíveis	na	agenda	da	semana	através	dos	links.	Leia	os	resumos	
dos	 artigos,	 observe	 os	 temas	 abordados	 e	 analise	 a	 relevância	 dos	 temas	 para	 os	
serviços	de	saúde.	

	

Tarefa	

Escreva	um	texto	abordando		



1. Nos	 serviços	 de	 saúde	da	 família	 em	que	 você	passou	durante	 sua	 formação	ou	
durante	sua	vida	profissional	houve	produção	de	conhecimentos?	Em	caso	positivo	
qual	 (quais)	 tema(s)	 foram	 abordados?	 Qual	 a	 relevância	 do(s)	 tema(s)	 para	 o	
serviço	de	saúde?	

2. Quais	os	 temas	dos	artigos	selecionados	e	qual	a	 relevância	destes	 temas	para	o	
serviço	de	saúde?	

3. Que	problemas	existem	no	serviço	de	saúde	da	família	onde	você	está	inserido	que	
poderiam	 ter	 a	 solução	 orientada	 pela	 produção	 de	 conhecimento	 no	 próprio	
serviço	de	saúde?		

	

Para	 aprofundar	 os	 conhecimentos	 sobre	 os	 usos	 da	 epidemiologia	 sugerimos	 a	
leitura	do	 livro	Bonita,	R.	 Epidemiologia,	disponível	 em	acesso	aberto,	ou	 consultar	
outros	 livros	 de	 epidemiologia	 a	 que	 tenha	 acesso.	 Na	 listagem	 das	 leituras	
complementares	estão	elencados	alguns	destes	livros.	

Faça	 a	 postagem	 do	 texto	 no	 link	 “Envio	 de	 Tarefa	 –	 Temas	 com	 abordagem	
quantitativa”.	

Abra	o	documento	“Planilha	para	trabalho	com	artigos”	e	preencha	as	três	primeiras	
colunas	 (referência,	 tema,	 objetivos)	 com	 as	 informações	 dos	 cinco	 artigos	
selecionados.	

Faça	a	postagem	desta	planilha	no	link	“Envio	de	Tarefa	-	Planilha	para	trabalho	com	
artigos”.	

	

Bons	Estudos!	
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